
nas dosagens inferiores.
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104 eficiência do imazethapyr, aplicado em pOs-emergéncia, no con 
TROLE DE MONOCOTILED0NEAS E DICOTILEDONEAS, NA CULTURA DA SÓ 

JA (GZz/cZne max). O.B. Braga*.  *FAUPF-Passo  Fundo, RS.

Avaliou-se o imazethapyr, aplicado em põs-emergência, pa 
ra o controle de monocotiledõneas e dicotiledôneas, na cultura da 
soja. 0 experimento foi instalado no município de Sertão, num solo 
de textura média, franco argilo arenoso, com os seguintes resulta 
dos de análises físicas e químicas: areia grossa 11,86%; areia fi 
na 36,54%; silte 18,45%; argila 33,15%; matéria orgânica 4,1%; pH 
(água) 5,7. Os herbicidas testados foram: em pós emergência, imaze 
thapyr1 a 0,075; 0,100; 0,125 e 0,200 kg/ha, com adição de surfa 
tante2 a 0,25% v/v; sethoxydim3 + bentazon" + óleo mineral5 a 0,230 
+ 0,484 kg/ha + 1,134 £/ha; fomesafen6 a 0,250 kg/ha + fluazifop-bu
til7 a 0,1875 kg/ha + surfatante8 a 2% v/v; lactofen9 a 0,168 kg/
ha + sethoxydim a 0,2208 kg/ha; chlorimuron-ethyl10 a 0,020 kg/ha;
imazaquim11 a 0,150 kg/ha (PPI) + trifluralin12 (PPI) a 0,890 kg/
ha; imazaquim (PPI) a 0,300 kg/ha + trifluralin a 0,890 kg/ha(PPI).
Foram mantidas as duas testemunhas cóm e sem capinas. 0 delineamen
to estatístico, foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições.

2
As parcelas mediam 6 m x 8 m (48 m ). Utilizou-se um pulverizador
costal a gas (CO?), numa pressão constante de 2,1 kg/cm , equipado
com barra de 3 m e seis bicos Albuz 11002, espaçados de 50 cm. 0
consumo de calda foi de 208 f/ha. A incorporação nos tratamentos em
ppi, foi feita com grade niveladora de discos lisos, logo após a
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aplicação dos herbicidas. 0 cultivar utilizado foi o Br-4. A semea 
deira-adubadeira colocou aproximadamente 90 kg/ha de sementes, ã 
uma profundidade de 5 cm. As avaliações da fitotoxicidade e eficiêri 
cia, foram feitas visualmente pela escala de EWRC, após três e seis 
semanas da aplicação dos tratamentos em põs-emergência. Por ocasião 
das primeiras avaliações, efetuaram-se contagens físicas das deri 
sidades das plantas daninhas nas quatro testemunhas infestadas, sen 

2 - —do estas contagens por especie, e, totalizando 4 m de area amos^
trada. Por ocasião das primeiras avaliações, foram feitas as prj_
meiras capinas, nas parcelas da testemunha capinada. Na segunda, 
adotou-se o mesmo procedimento anterior. As plantas daninhas exi£ 
tentes no experimento foram: BZden-ó pófo-sa, Ra.pha.niLi na.pha.nÂJ>&Lum, 

^,-Euphofib-La h&tvwphyUa. e Avena Rateia. Os resultados das avaliações 

pela escala EWRC, ainda sem análises estatísticas, apresentaram fi^ 
totoxicidade 3 para os tratamentos com imazethapyr nas duas menores 
dosagens e de 4, para as duas maiores, na avaliação de aproximada^ 
mente três semanas. Na segunda avaliação de fitotoxicidade, pratj_ 
camente todos os tratamentos de imazethapyr, apresentaram fitotoxi^ 
cidade de F-j. Quanto ã eficiência, BZdenó péZoaa foi controlada de 
90% a 98%, Rapkancu. aaphaniz>taam de 95% a 98% de controle, Euphoa 
bZa heteaophí/ZZa de 90% a 98%, e Avena (Jaíita, com 95% de controle, 
na primeira avaliação. Na segunda avaliação, a 6 semanas após aplj_ 
cação, obteve-se os seguintes resultados: BZdenó piZoia. com 50% a 
70% de controle, diminuindo bastante em relação ã primeira; Rapha 
nm M.pha.rtci&uun com 98% a 100% de controle; EuphoA.bi.a. heZ&iophyUa. 
com 98% a 100% de controle; Avena (jaZua com 98% a 100% de controle. 
Residualidade de imazethapyr, aproximadamente 45 dias.
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